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O qtse é bcSlo e ga-aadc 

O benemérito Jorge An- 
ge!l, instituidor na America 
dos Rands of mcrcy, »'ia na 
destruição dos ninhos pelas 
creanças o ponto de partida 
para maiores abominações 
c crimes, e por i=so affirma- 

va que se os homens logras- 

dores que existem na terra, 
e pois que a Natureza nos 
outorgou facu!dades para ad- 
mirar o que é belio e nos 
enternecemos com o que por 
ser bello é grande, admire- 

mos o ninho e aprendamos 
com elle a prezar e a querer 

sem alcançar que a infância ; bem áquillo que, como é a 

deixasse de perpetrar esse i casa, para nós representa o 
delito, por se haver compe- 
netrado que é ruim acção 
faze!-o, os sistemas discipli- 
nares das prisões haviam de 
preoccupar menos os homens 
d'Estado. 

EfFectivamente, aprender 
a respeitar o ninho é come- 

çar a fazer outro tanto á ani- 
mação em gera'; é adquirir 
aptidão pira bem querer á 
humanidade toda, é realisar 
o anello que o Evangelho 
predicava como indispensá- 

vel para obter uma harmo- 
nia perfeita no mundo: 

«Paz sobre a terra e boa 

vontade para todas as crea- 
turas de Deus». 

E1 certo que nem sempre 

a destruição dos ninhos obe- 
dece a intuitos de maldade^ 
sim apenas em muitos casos 

é o fruto de uma completa 

irrefléxao. 
E' por isso, evidentemen- 

te, que madame Cornaz Vul- 

liet exclamou; 
«Que diria a creancinha 

que depois de recolhida no 

seu leito fofo se sentisse ar- 

rebatada pela mão de um 
desconhecido? Lembrae-lhe 

pois que as avesinhas teem 
egualmente um coração para 

soffrer quando lhes arreba- 

tam o ninho». 
M. Grosemans, enviado 

pela Sociedade protectora 

dos animaes de Bruxcllas em 
outubro ultimo em missão de 
propaganda ás Ardenas lu- 

xemburguezas, viu n'um po- 
mar de Marbeham uma ar- 
vore onde existia um ninho 
de melharuco,—ninho que 
alguém preservara dos gatos 

e outros animaes daninhos 
rodeando o tronco da arvo- 
re com agudos e compridos 
espinhos de ferro. 

Não nos cançaremos de o 
repetir: 

Os ninhos pertencem ao 
numero de objeçtos ençanta- 

papel eTesse objecto. 

II 
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Todas as aves são apre- 
ciáveis, e por isso um escri- 

ptor peeta lhes deu o nome 
de apostolos alados que an- 

dam cantando pelo mundo a 
magnificência da primavera. 
Ora, de entre todas, uma 

das mais estimáveis é o pin. 
tasilgo. 

D'elle affirmou um autor 
que a sua inteiligencia corre 
parelhas com a nobreza do 
caracter (palavras textuaes), 
por isso que é honesto, de- 
dicado, amante da família, 
gracioso, alegre, enjenhoso, 
etc.. 

EUe é alem d^sso um in- 

sectivoro de primeira ordem, 
mas nem aquelles predicados 
nem este conseguem pôl-o 
salvo das perseguições que a 

ignorância e a dureza de co- 
ração lhe move desapiedada- 
mente, tanto assim que por 
essas lojas de passarinheiros 
o que mais se vê são pinta- 
silgos engaiolados,expostos á 
venda, como vil mercadoria, 
tristes e meditativos nos seus 

poleiros, morrendo ás dúzias 

por cada um que d negoci- 

ante consegue salvar (salvar 
n'esse caso e uma ironia), e 
vender inconsciente do cri- 
me que pratica, não perante 
a lei humana, que não se im- 
porta com essas ninharias, 
mas sim a lei divina, que 

tanto monta dizer—a lei mo- 

ral. 
Aqui temos nós a excellen- 

te «Revue Illustrce des ani- 
maux», de Paris, a dezenhar 
um desses passarinhos no 
seu poleiro, tendo junto a si 
o balde com que o terrível 
homem o faz pagar dura- 
mente a satisfação d^ssa le- 

gitima necessidade que é— 
beber agua. 

Por debaixo do dezenho 
lê-se: 

«Em i3i5 Luiz X aboliu a 
escravatura dos homens em 
França; ?. sujeição do homem 
ao homem foi definitivamen- 

te suprimida em 1789. 
«Nenhuma lei, porem, poz 

ao abrigo da escravatura os 
animaes: comtudo, é um cri- 
me prender as aves ao po- 
leiro por meio de cadeias nu 
encerral-as em gaiolas. 

«Compete a vós, creanças, 
dar-lhes a liberdade, resti- 

tuil-as ao meio para que fo- 
ram creadas; compete a vós 

derrubar essas outras basti, 
lhas não menos odiosas que 
as dos homens. 

«A justiça aguarda o mo- 

mento de ver-vos praticar 
esse acto de verdadeira re- 
paração». 

Pois que todas as creanças 
ouçam a exortação. 

(2? '-L~ 
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. Pestana k 

it 

No ultimo domingo. 25 do 
corrente, passou o anniver- 
saro natalício do cx.mo sr. 
dr. José Maria Pestana de 
Vasconcellos, meretissirr.o 
juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça e um dos membros 
mais iilustres da magistratu- 
ra portugueza». 

O «Jornal de Melgaço» 
pois, resisiando com verda- 
deiro jubilo essa data, saúda 
o venerando juiz, o magis- 
trado sabedor, recto e im- 
parcial; felicita-o muito sin- 
ceramente e associa-se de to- 
do coração ás palavras de 
louvor proferidas pelo «Va- 
lenciano», na justa e mereci- 
da homenagem a tão pres- 
tante cavalheiro. 

Aquelle nosso collega, pu- 
blicando o retrato do ex.mo 

dr. Pestana de Vasconcellos, 
acompanha-o do seguinte ar- 
tigo: 

«O Valenciano tributa ho- 
je uma singella homenagem 
a um dos mais apreciados, 
iilustres e prestimosos filhos 
dA-sta terra, o cx.mo sr. dr. 
José Maria Pestana de Vas- 
concellos,integro e proficien- 
te juiz do Supremo Tribuna; 
de Justiça. 

A emoldurar o seu retra- 
to, que hoje damos, deveria 
ir um artigo de prosa ver- 
vernacula e cintilante, digna, 
em tudo. de tão ínclito ho- 
menagiado, onde, em salien- 
te relevo, aparecessem os 
traços predominantes d^ssa 
individualidade por tantos tí- 
tulos disciacta.. 

Â' falta, porém, de quem 
hoje esse encargo tome, tra- 
eijaremos algumas linhas de 
homenagem ao venerando 
juiz. que c, além d'um ma- 
gistrado sabedor, de austeras 
virtudes e caracter, uma al- 
ma amoravel, um espirito de 
eleição, um valenciano de 
aferrado atnôr á sua c nossa 
querida e interessante terra. 

O que por Valença elle tem 
feito, em linhas ligeiras e 
tosca prosa, o dissemos ha 
um anno nV-ste mesmo logar 
e por occasião, também, de 
festejarmos, como hoje, o 
seu anniversario natalício. 

Soube sempre, em tempos 
que a politica absorvia o seu 
espirito, valer-se da sua si- 
tuação, quer coa"'0 influente 
de prestigio ou deputado de 
talento, para ser util ao seu 
concelho e, não poucos favo- 
res, alguns de real importân- 
cia. lhe conseguiu. 

Por mais de uma vez esta 
terra mostrou a gratidão que 
possuía pelos serviços por 
elle feitos, prestando-lhe jus- 
tas e honrosas homenagens. 

E' sem duvida, um dos 
nomes mais respeitáveis e 
respeitado; em todo este con- 
celho e merece-o bem, por- 
que, oceupando uma posição 
tão honrosa e elevada, em 
que se salienta pelo fulgor 
da sua muita inteiligencia e 
profundo saber, não deixa 
por isso de ser um desvela- 
do protetor de todos quantos 
a elle recorrem. 

Coração infinitamente affe- 
ctivo, para os rasgos de ca- 
ridade abre-se sempre nVima 
exuberância prodigiosa e sem 
limites. 

Conhecem-lhe os impulsos 
amoraveis multes pobres en- 
vergonhados a quem soccor- 
re prooigíimente ás ocultas, 
sem barulho e sem ostenta- 
ção. 

Querem-lhe muito os hu- 
mildes, pagando-lhe assim n 
muito que elle sente pelos 
infortúnios alheios. 

Todo o tempo que as suas 
officiaes occupações lhe dei- 
xam,—occupações de que é 
escravo cumpridor e como 
pouco; sabe com talento de- 
sempenhar e honrar—pers- 
suroso vem para o torrão 
amado, entregar-se affanosa- 
mente aos cuidados das suas 
propriedad s ruraes. 

E' vêl-o aht, nVrma labuta 
incessante, dispensando toda 
a sus actividade abençoada, 
em trabalhos de cultivo e 
amanho das terras, satisfeito 
e bem disposto, como se fo- 
ra um rapaz de vinte annos, 
agil e viril, acostumado á vi- 
da e serviços de campo. 

A sua productividade, in- 
telicctual e physicà, envergo- 
nha toda esta moderna ge- 
ração que, raras excepções, 
é composta de indolentes, 
inúteis e madraços, — com 
Din:clladas de vaidade tola a 
caiacterisar-lhe o feitio indi- 
vidual. 

No.seu caracter ha n culto 
da Família,—que elle tem na 

mais alta conta; o culto de 
Deus,—que todo o homem 
bem organisado possue; e o 
culto da Patria,—que elle 
manifesta, sobre tudo,sendo 
um magistrado integro e um 
cidadão exemplar. 

Sei que na historia da mi- 
nha terra ha urra constella- 
ção formosa, brilhantíssima, 
de filhos iilustres: uns dor- 
mindo já sob ciprestes, ou- 
tros arrastando-se ainda por 
este arruinado planeta, mas, 
nVssa constellação gloriosa, 
—o nome do dr. Pestana de 
Vasconcellos,occupa um bem 
destacante logar. 

A esse logar, e á sympa- 
thia dos seus conterrâneos 
tem juz a veneranda indivi- 
dualidade a que hoje «O Va- 
lenciano» presta este modes- 
to tributo. 

A sua vida de trabalho e 
de luta. norteada pelos mais 
severos preceitos da honra e 
do dever, grangearam-lhe na 
magistratura uma fama de 
itiflexivel integridade moral, 
—de consideração elevada 
peio seu saber, e de profun- 
do respeito pela sua probi- 
dade profissional. 

Para aquelles que apenas 
vêem o homem, o amiao, o 
cidadão, para esses, então, o 
dr. Pestana de Vasconcellos 
é uma figura de admirave! 
sympathia, digna de toda a 
veneração, merecedora de 
todos os -affectos. 

Caracteres como o seu ser- 
vem de ensinamento proficun 
e exercem benefica influencia 
no aperfeiçoamento moral 
das sociedades. 

São orgulho da terra que 
lhes serviu de berço e da 
classe a que pertencem. 

Os d'O Valenciano saú- 
dam o honrado e ill istre ma- 
gistrado pela passagem de 
mais um anniversario nata- 
lício na sua laboriosa existên- 
cia e fazem votos sinceros 
para que esses anniversarios 
se repitam por largos annos, 
cercando-o sempre as affei- 
ções e felicidades de que a 
sua alma gentilissima é me- 
recedora. 

São estes os votos que ho- 
je fazemos—com o orgulho 
de que a nossa terra possua 
um nome que tanto a honra 
e um caracter tão diamanti- 
no que tanto a dignifica». 

"Expediente 

Tendo termlnad» o 
8©.° ímsi» de pEjblie:»- 
çaa do ««Porntilde .111 e! - 
gaço», rogamos a iodos 
os nossos estimáveis 
assSgsaasiies a fitaeza dc 
satisfazerem a luspor- 
itíSBcia da sua a asslgíua- 
taira logo n^ese lhes se- 
ja apresentado o com- 
petenic recibo, « 
desde Já mtsiÈoagrasSe- 
ce sitos. 

cpitlemia de 

Casiro Laboreiro 

Continua a fizer victimas 
a epidemia que grassa na 
freguezia de Castro Laborei- 
ro, dVste concelho, apesar 
de tomadas as mais cnergit 
cas providencias por parte 
das auctoridades. E, talvez 
devido á falta de observação 
das prescripções medicas, a 
terrível epidemia tende a 
àlastrar-se de cada vez mais. 

As nossas palavras são 
confirmadas pelas informa- 
ções dadas d'aquella fregue- 
zia ao «Jornal de Noticias», 
como se vê da seguinte local: 

«A proposito da affirma- 
çãc feita no Parlamento de 
serem apenas quatro as vi- 
ctimas causadas até hoje pe- 
la epidemia que grassa em 
Castro Laboreiro, recebe- 
mos d^lll uma extensa carta 
subscripta por quasi todos os 
habitantes da freguezia que 
sabem escrever: Manoel Fer- 
nandes. membro da junta pa- 
rochial; João Evangelista Ro- 
drigues, Delfim Lourenço Al- 
ves, Antonio Bento Domin- 
gues, negociante; Manoel J. 
Alves, Domingos Antonio 
Alves, negociante; Delfim 
Gonçalves, padre Manoel A. 
Esteves, coadjuctor; Manoel 
Domingues, Manoel Ignacio 
Meixeiro, Germano Alvet 
negociante; Manoel Joaquim 
Monteiro, José do Nascimen- 
to Geraides, escrivão de paz; 
padre José Antonio AfFonso, 
Antonio Rodrigues Alves, 
Manoel Fernandes, e reitor 
João Domingues. 

N'es5a carta se nos con- 
firmam os termos das nossas 
primeiras informações: são 
muitíssimos os casos de mor- 
te, em numero superior a 40 
—como pode comprovar-se 
facilmente, dizem-nos na car- 
ta, com as respectivas certi- 
dões do obito. 

O mai continua a produ- 
zir os seus estragos. A visi- 
ta ha dias feita á freguezia 
pelos srs. administrador do 
concelho, presidente do mu- 
nicípio e sub-delegado de saú- 
de, parecendo o inicio das 
providencias que urgia pôr 
em pratica, não logrou, po- 
rem. esse benefico lesultado. 

Pela junta de parochia foi 
solicitado á camara que para 
a localidade se mandasse um- 
fucultátivo e abastecimento 
dos medicamentos mais pro- 
vavelmente necessários, mas- 
tal pedido não foi attendido,. 
apesar de justíssimo. 

No entretanto a epidemia, 
typho ou o quer que seja, vae 
proseguindo na sua damni- 
nha obra: de r a 22 do cor- 
rente victimou 19 pessoas. 

Parece, p ris, que o caso 
reclama a attenção dos po- 
deres públicos com a maior 
urgência, e rós assim o pe- 
dimos. satisfazendo os dese- 



jórnaí ck 'Metyzça 

jos dos sub=cfipiores da car- 
ta a que nos referimos». 

Está, pois, demonstrado 
que as informações dVJ Po- 
vo >, de 'Vianna, fôtam me- 
nos verdadeiras, a ponto de 
.se pôr em duvida sé sim ou 
,não seria necessária a Vinda 
d1 urra dcleaaçao da benemé- 
rita Associação da «Cruz 
•Vermelha», para trjtar dos 
doentes d^quella freguezia. 

Mas, na duvida, na segun- 
da feira, chegou a esta vilia, 
a fim de seguir, como ségum. 
para Castro Laboreiro, uma 
delegação cl'aqut!la benemé- 
rita associação, composta dos 
seguintes cavalheiros: 

Medico—chefe —d r. Eran- 
clsco Barbosa G nçaives; 
pharmaceutico, Jayme Silva; 
commandante do pelotão de 
maqueiros, TuIíd d» Motta; 
enfermeiro - mór, Ernesto 
Fonseca; enfermeiros, Ale- 
xandre Martins Ramos, Jo-é 
Maria de Sousa Lima e Luiz 
do Nascimento; ajudante en- 
fermeiro, Sebastião Mecego 
de Passos; sargento chefe de 
maqueiros, Antonio Rodri- 
gues Alves; maqueiros, Al- 
varo dos Reis. Alberti Luiz 
Fernandes, Oschar Pereira 
Rodrigues e Francisco Perei- 
ra Barbosa; serventes, Her- 
menegildo Vianna,Carlos Ba- 
ptista Vianna e Aurelio Ar- 
mogenes. 

Apráz-nos registar este fa- 
cto, porque vem pr ivar á 
evidencia que as justas quei- 
xas dos habitantes de Castro 
Laboreiro, foram ouvidas 
com attenção e, desde logo, 
tomadas as necessárias pro^ 
yidencias. 

Que a terrível epidemia 
Seja promptamente debelia- 
da, são os nossos votos. 

-)*(- 
A Circumscripção do Nor- 

te, aUendendo ás justas re- 
clamações dos mu to dignos 
commandante da 3.a compa- 
nhia e d'e?ta secção fiscal, 
pò? á disposição da delega- 
ção da «Cruz Vermelha» que 
se 'encontra em Castro La- 
boreiro, o quartel da guarda 
Fiscal da villa, d,aqueila fre- 
guezia, para servir de hospl- 
fal aos doentes atacados da 
epidemia que alli grassa. 

-)*{- 
Segundo informações of- 

ficiaes, sabemos também que 
o numero de casos d"dquel!a 
epidemia, n^ma área de i5 
kilometros, é actualmente de 
3o. 

_)*(_ 
Hoje partiu para Castro 

Laboreiro, o sr. dr. Fran- 
cisco dLAraujn, que vae subs- 
tituir o sr. dr. Barbosa Gon- 
calves. 

iqaéda do governo 

3!ota oíSclosa 

O sr. dr. Affonso Costa 
apresentou a demissão colle- 
çtiva do gabmete ao sr. Pre- 
sidente da Republica. 

O motivo foi o Chefe do 
Estado ter manifestado o de- 
sejo da organisacão de um 
ministério . extra-partidario, 
ponto cm que o sr. dr. Af- 
1'onso Costa viu uma prova 
de falta de confiança. 

Os jornaes publicam a se- 
guinte nota officiosa'. 

«Tendo sua ex.a o presi- 
dente da Republica commu- 
nicado ao sr. pres!dei)te do 
ministério o desejo de pro- 
por aos representantes dos 
partidos,Tum intuito de acal- 
mação das paixões politicas, 
a sua acquiescencia para se 
obter do Parlamento a c ins- 
pruição de um governo extra- 
partidario, destinado a pro- 
ínover a votação do orça- 

mento gera! do 'Estado, a re- 
visão da lei da Separação, e 
uma ampla amnistia para os 
crimes politicas, e bem as- 
sim a presidir ás próximas 
eleições geraes de deputados 
e senadores. 

O ministério, consideran- 
do çsta átUtude do Chefe do 
Estado como demonstrativa 
de diminuição de confiança; 
c discordando da proposta 
de Sua Exccllencia, por não 
ser baseada em indicações 
parlamentares, nem corres- 
pondentes ás necessidades 
setuaes da Republica, resol- 
veu, em conselho de minis- 
tros de 24 de janeiro corren- 
te. apresentar a sua demis- 
são collectiva que Sua Ex.a 

o Presidente da Republica 
se dignou scceitar, ficando 
no -entretanto o governo en- 
carregado do expcFente dos 
negocios até á constituição do 
novo gabinete. 

Sua ex." o Presidente da 
Republica vae proceder im- 
mediatamente ás consultas 
de uso». 

DO PARA' 

Com desusado enthúsias- 
mo, fei n^sta capital feste- 
jada a passagem do veiho 
papa o novo armo. Repiques 
nos sinos "dos templos a an- 
nunciar a entrada do novo 
anoo e a onvidãr os fieis á 
tradiccional missa do gallo. 
Foguetes, musica, e até um 
grupo de rapazes de arrelia, 
se lembraram dc Zé Perei- 
ra, fazendo um barulho en- 
surdecedor e prolonga ndo-se 
o grande movimento de par- 
te da população até á madru- 
gada. A alvorada foi arinun- 
ciada pelas bandas militares, 
as quaes tocaram em frente 
aos seus quartéis e ás resi- 
dências dos srs Governador 
do Estado, Intendente c 
inspectores do arsenal de 
marinha e região militar. A,s 
6 horas da manhã, por uma 
bateria do 5 de artilheria, 
foi dada Uma salva de 21 ti- 
ros.sendo dadas salvas eguaes 
ao meio dia e ás 6 horas da 
tarde. Os actos snlemnes ce- 
lebrados nos templos, foram 
concorridissimos. 

— O celebre gatuno Rive- 
ra, que na minha ultima car- 
ta lhes disse pela 2 a vez ter- 
,sc evadido da prisão, de no- 
vo alli se encontra recolhido. 

Depois de varias.diligen- 
cias postas em pratica pela 
policia para o recapturar, 
soube esta que elle se occul- 
tavs na mana proximo ao 
bairro de Santa Fabel, á 
qual immediatamentè se di- 
rigiu, fazendo um cerco, o 
qual foi apertando até que 
descobriu e de novo prendeu 
o criminoso, que, como di- 
go, de novo se encontra en- 
gaiolado. 

Foi com grande satisfação 
que o povo não só dhaquelle 
bairro, como de outros dos 
mais affastados, recebeu a 
noticia de tão importante pri- 
são. pois viviam assustados 
e cheios de pavor, com re- 
ceio de tão perigoso gatuno, 
receiando mesmo sair das 
suas casas depois de anoite- 
cer. Um rifle de que se acha- 
va armado, ao ver-se cahido 
no laço que lhe tinham pre- 
parado, atirou-o 2 um riacho 
que passava proximo do lo- 
cai em que foi preso, O qual 
a policia, notando o movi- 
mento, procurou e eneun- 
trou. 

—Os vendedores de peixe 
fresco do mercado de ferro, 
em virtude dos proprietários 
Teste lhes suspenderem o 

imposto do preço da venda, 
declararam-se em greve, a 
qual se mantém cm sttitude 
pacifica. E' de toda a rasão 
o procedimento dos grevis- 
tas, pois alem da elevada 
renda que já pagam de reis 
õoçjíooo menSaes, ainda, de 
de 4 em 4 annos, lhes são 
exigidos 6òO$ooo reis a titu- 
lo de luvas. 

—Em Ponta de Pedras, 
Marajó, acaba de dar-se um 
grave conflito entre varias 
pessoas d^quella villa, do 
qual resultou a morte de um 
dos seus auctores, de nome 
Luiz de Barros, sendo lam- 
bem feridos Adriano Gomes 
c Joaquim de Carvalho, este 
gravemente, sendo aqueile 
conduzido para esta capital 
e dando entrada no hospital 
da Beneficente Portugueza, 
onde vae soffrer uma opera- 
ção cirúrgica a fim de lhe ser 
extrahída uma bala. 

Em virtude d,este conflito, 
partiu para aquella viila uma 
força composta de 10 praças 
da brigada policial, sob o 
commando d'um segundo te- 
nente, da qual o seu fim é 
alli manter a ordem publica 
e proceder a inquccito sobre 
os acontecimentos referidos. 

—Também, no Acre, em 
seringaes de propriedade dos 
«rs. Suarez e Irmãos, houve 
serio conflito entre o pessoal 
d,estes srs., de que resultou 
serem assassinadas tres pes- 
soas. 

—A' avenida Independên- 
cia, o automóvel a.0 72,guia- 
do ptio chaxiffeur Jozias da 
Costa, atropellou uma mu- 
lher de nome Juliana de Car- 
valho, atirando-a 1.0 chão 
muito "maittanda, ficando 
sem sentidos. Preso em fla- 
grante, o chaitffeur foi con- 
duzido á cadeia, onde ficou 
recolhido. 

A infeliz deu entrada no 
hospital de Caridade, onde 
falicceu em vlrtu e dos feri- 
mentos recebidos. 

Leal. 

Comissilo 

exeeiátva 

Sessão de 28 de janeiro 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 

• assistência des vogaes, srs. 
j José Antonio dVóbreu Car- 
j neiro, Aurelio d'Araujn Aze- 
1 vedo e José de Sousa Loba- 

to. 
— Officio do professor re- 

gente da escola de Penso, a 
requisitar rrobihario e mate- 
rial dc ensino. Para ser pre- 
sente á prirpeira sessão da 
çamara. 

—Oflicio do professor of- 
ficial TAIvaredo, a commu- 
nicar que, irreflectidamente, 
dirigiu ao presidente da ca- 
ir,ara o seu officio n.0 97, de 
6 do corrente e a pedir que 
o mesmo oflicio seja apre- 
sentado á commissão execu- 
tiva. Deliberado manter a 
resolução, tomada. 

—Officio do sr. presidente 
da Junta Geral do Districto, 
a participar que a Commis- 
são Executiva, delegada da 
mesma Junta, se instaliou 
em lõ do conente e delibe- 
rou realisar as suas sessões 
ordinárias nas quartas feiras, 
pelas 14 e meia horas. In- 
teirada. 

—Officio do presidente da 
Gommissão Executiva da Ca- 
mara Municipal de Vianna, 
a agradecer a consideração 
dispensada á sua circular de 
5 do corrente e a enviar có- 
pia da representação que di- 
rigiu ao Parlamento sobre o 
Codigo Administra ri vo. Re- 
solvido secundar o pedido. 

—Officio do presidente da 
Camara Municipal de Espo- 
zende, a communicar que, 
tendo remettidp uma mensa- 
gem "á Camera dos deputa- 
dos, pedindo a construcção 
de um posto de abrigo nos 
baixos dos Cavalos ie 
F<zo.fronteiros áquelia praia, 
e idêntica representação á 
Associação Commercia! d'a- 
quelle concelho, espera que 
r ta municipalidade reforce 
o pedido feito, representan- 
do também no mesmo sen- 
tido. Tornado em considera- 
ção. 

—Requerimento de Anto- 
nio Rodrigues, padeiro, d1 es- 
ta villa, a pedir licença para 
abrir duas portas no seu 
prédio sito á rua Jr. Alfon- 
so Costa, bem como para 
depositar, ria referida rua, 
os nateriaes necessários. 
Concedida, não podendo in- 
terromper o transito publi- 
co. 

—Concedidos subsídios de 
lactação por 6 mezes a Amé- 
lia Rodrigues, de Paderne, 
e Joaquina Fernandes, de 
Penso. 

— Sendo presente Maria 
Domingues, de Sante, em 
virtude da intimação que lhe 
foi feita, declarou não ter in- 
corrido na mu ta a que se 
refere a participação dada 
pelo zelador Joaquim Alon- 
so, declaração que foi confir- 
mada pelo official encarrega- 
do. da intimação e ainda pe- 
las testernunhrs prementes, 
José Antonio Rei, casado, 
da Verdelha, e Constantino 
Cerqueira, solteiro, também 
de Sante. 

Em vista d'isto, foi delibe- 
rado que a alluJida partici- 
pação fique sem effeito. 

—Nomeado zelador de re- 
gos e caminhos desde o lo- 
gar da Barbosa até ao da 
Cabana, na freguezia de 
Roucas, José Esteves, casa- 
do. das Adegas, da mesma 
freguezia. 

— Foi resolvido que o vo- 
gal Carneiro, na ausência do 
respectivo presidente, vise as 
receitas que se destinem aos 
doentes da freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

—Auctorisados os paga- 
mentos em divida. 

—P escote o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, em 3i de de- 
zembro findo, a quantia de 
147657,4. 

Nada mais se tratou. 

^     

Mõfgamiii 

Coacaarso para coéariís 

Obteve a classificação de 
1 M B e 4 B B, no concur- 
so psra notário ha dias rea- 
lisado em Lisboa, o nosso 
bom amigo, sr. dr. Augusto 
Cesar Esteves, intelligente 
notário interino da comarca 
de Mnnsão e presado filho 
do sr. Francisco Antonio Es- 
ves. muito digno vice-consul 
de Hespanha, Testa villa. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

- 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada Testa villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco 981 
« amarello qbo 

Centeio i$40o 
Feijão branco 2$5oo 

« r aja do 2640-) 
« frade 1600o 

Castanha bco 
Bate ta 800 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 100 

«GaTfiti naáor €|vS| 

Vemos nos jornaes diários 
que vae ser exonerado de 
governador civil efeste dis- 
tricto. por rao lhe convir a 
situação de adido, o sr. Rey- 
mundo Ennes Meira, iIlus- 
trado capitão de artilharia. 

Sentimos, pela rectidão e 
imparcialidade com que tem 
desempenhado o seu eleva- 
do cargo. 

-K- 
Sua ex.a acaba dc ser exo- 

nerado, a seu pedido, do es- 
pinhoso cargo que, a conten- 
to de tojos, vinha desempe- 
nhando. ignorandb-se por- 
emquanto quem o venha a 
substituir. a 

■ —— 
Aos Savradorcs 

Recommendamos os adu- 
bos chimicos da importante 
osa Abecassis (Irmãos) & 
C.0, de Lisboa, da qual é 
único agente c depositário 
Teste concelho, o sr. Fran- 
cisco Caetano Cardoso. 

Alli encontrarão adubo 
proprio para balata, encar- 
regendo-se de mandar fazer 
qualquer analyse. 

Festividades 

Na próxima segunda feira, 
2 de fevereiro, realisa-se em 
Remoães, a costumada festi- 
vidade em honra de Nossa 
Senhora das Candeias. 

-)*(- 
No dia 3, reaiisa-se tam- 

bém na Capella da Senhora 
da Orada, subúrbios d^sta 
villa, uma festividade cm 
honra do milagroso S.Braz.a 
qual, se o tempo o permittir, 
deve ser muito concorrida. 

   

Co atra a tosse 

RecommenJamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officislmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garaflti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 

— «2»  

Aos psrechos 

Por ordem superior foi de- 
terminado que as certidões 
^'ora avante passadas pelo 
clero parochial, para serem 
consideradas válidas devem 
trazer a respectiva conta do 
seu importe assim descrimi- 
nada: 

CONTA 
Certidão 63 1 (3oo reis). 
Busca, cada atino fa. b (5o 

reis). 
Rasa, cada linha ^04 (41 

reis). 
Sobre as importâncias de- 

vidas poi essas certidões te- 
rão de pagar a contribuição 
industrial de to por cento. 

«Ssalgamc^to 

Está designado para áma- 
nhã, 3o do corrente, o julga- 
mento, em audiência geral, 
dos auctores do crime de 
furto ha mezes praticado em 
casa da família do sr. Fran- 
cisco de Jesus Vaz, Testa 
villa, e a que já nos referi- 
mos. 

Da defeza, está encarrega- 
do, officiosa mente, o nosso 
bom amigo e intelligente ad- 

! vogado, sr. dr. Antonio F. 
! de bousa Araujo. 

Asisa de lelée 

Offerece-se uma do pri- 
meiro leite, dando as melho- 
res referendas. 

N^sta redacção se diz. 

FaIlecIiaeaÊo« 

Apóz muitos soffrimentos, 
falleceu Testa villa, as-8 ho- 
ras da noite de sabbado da 
semana passada, o sr. dr. 
Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha, coronel medico re- 
formado e cavalheiro muito 
distincto pela sua esmerada 
educação e fino trato. 

A noticia do seu falleci- 
mento, ainda que esperada a 
cada momento, causou geral 
consternação, porque o fina- 
do alliava ás suas boas qua- 
lidades, um bello caracter. 

Sentindo, por isso, o seu 
fallecimento, enviamos a seus 
presadns filho e irmão, srs. 
Abel Teixeira Pinto da Cu- 
nha e Albino Candido Fer- 
reira Pinto da Cunha, cs 
nossos sentidos pesa mes. 

O funeral, realisado na 
segunda feira, foi bastante 
concorrido. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. Luiz Barrete de Lara, 
muito digno tenente da guar- 
da fiscal e ás toalhas, da ca- 
sa mortuária até d egreja, 
negaram os srs. João Pires 
Teixeira, dr. Augusto Lima, 
Antonio Carlos Esteves e 
Jayme dWlmeida; da egreja 
uié ao cemitério, os srs. Ma- 
noel José da Motta, Frartcis- 
co Antonio Esteves, Justinia- 
no Antonio Esteves. José A. 
d'Abreu Carneiro, João Pi- 
res Teixeira c Antonio C. 
Esteves. 

Sabre o feretro foram de- 
postas a^umas corôas deflo- 
res artificiaes, que eram con- 
duzidas pelos srs. Victor Ma- 
galhães, Antonio Joaquim de 
Neiva, Augusto Cc>ar Go- 
mes Pinheiro e Duarte Ma- 
galhães, 

—H— 
Em Gandra, freguezia do 

concelho de Valença, talieceu 
também na quin'a feira da 
semana passada, o rev. An- 
tonio Augusto Pinheiro, an- 
tigo abbade dNqucila fre- 
guezia. 

Era mudo conhecido cm 
todo o districto, principal- 
mente como influente politi- 
co. 

Os nossos pêsames a toda 
a família jo finado. 

_W— 

Em Mansão, falleceu tam- 
bém 00 ultimo domingo, o 
sr. José de Sousa Pinto, es- 
timável cavalheiro dNquclla 
localidade e geralmente esti- 
mado. 

Era, ainda bastante novo. 
Os nossos pesa mes a toda 

a família eniuctada. 

tiii 

Pcdcm-nos a publi- 
cação do seguinte; 

Foi eleita a junta de pa- 
rochia da freguezia de Pen- 
so, rendo sabido victoríòsá a 
lista dos democráticos, sen- 
do por tal acontecimento in- 
vestidos no alto cargo, os ci- 
dadãos escolhidos pelos che- 
fes locaes d'esse partido,pes- 
soas de quem muito tem a 
lucrar os parochianos da di- 
ta freguezia, devido ao co- 
nhecimento e raras qualida- 
des que todos possuem pa- 
ra o cargo que vão exercer. 
E eu, na qualidade de paro- 
chiano tia dita freguezia de 
Penso, dc quem tenho a to- 
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dos os momentos lembran- 
ças e saudades, c, muito es- 
pec . : ir Eu.isade pa- 
j i lud. •. o-, ciei tos, ' sai- 
bre i mc :ue it.vt-i r.ão ios- 
se' paru eilss desagradável, 
fazendo-iíu- por meio do Jor- 
nal di Mchf-ifo, o elc.-io a 
que tê.i direito, i ao .nes- 
mo tempo, sbraçul-os por 
vel-os investidos em logar 
de confiança do partido, a 
que também me preso de 
pertencer. 

Caros amigos, do coração 
vos peço para que não le- 
veis para o lado da perse- 
guição ou rrá crença religio- 
sa, as palavras que sobre o 
vosso pregramma aqui vos 
vou dizer, e que abrangem 
o sentir da maior parte dos 
nossos patrícios residentes 
aqui, pela obra radica! e pa- 
triótica que e-tues dispostos 
a pôr cm pratica, custe o 
que custar e dôa a quem 
doer, e que, realmente fal- 
landc, só assim podemos ser 
uns verdadeiros democráti- 
cos radleaes, e touvulo seja 
Nosso Senuor Jesus Christd, 
pela boa lembrança que in- 
cutiu t o cerebro dos chefes 
que tiveram a honra dos vos- 
sos nomes escolherem, e se- 
ja tamb n louvado o bom 
critério dos dois reverendos, 
que se dignaram meter... 
na urna listas do partido do 
nosso grande h mem dr. Af- 
fonsn Co^ta, que dos padres 
é um amigo ás direitas e que 
fez sahir eleita a junta que 
bem encarna o sentir liberal 
do padre Mattos e bispo de 
Beja. 

Ao voga! e amigo Antonio 
Esteves Cordeiro, um chi co- 
ração, pois que, como todos 
sabem, pelo seu encarniçado 
ódio á hgreja e aos padre?, 
jámais na egreja de Penso 
haverá lausperemne exposto 
aos devoto?; e ao amig > cer- 
to e lambem vogal, Manoel 
v.ut.ai. i da Rocha, um. mas 
um muito apertado abraço, 
que pela sua altitude todos 
os actos religioso- em Pen- 
so, passam a ser civis, como 
o tem anr.undado; e. ao in- 
cansável propagandista das 
ideias de Pombal e Aguiar, 
contra os jesuítas e ciercaes, 
c também num a ■- go a va- 
ler, Adriano Vicei.te Barbei- 
tos, muito ctrdealmente os 
felicito pela sua pr posta 
apresentada, e por unanimi- 
dade "votada, contra essa nê- 
pri cunmissão, q ic de porta 
um porta, de logar em logar, 
anda mendigando em favor 
de quem não precisa. O Pa- 
pa que o sustente. Nunca as 
mãos te doam, amigo Bar- 
beitos. Para o complemento 
da vossa grande obra. teo es 
a ajudar-vos o meu particu- 
lar amigo Passos, que não 
transige para cumprir a 
lei; por fim ao meu grande 
amigo e homem de bem. Jo- 
sé Maria Domingues, os meus 
sentimentos, por "e!-o na 
qualidade do mais veiho, 
aturar republicanos intransi- 
gentes e avançados: mas te- 
nha paciência porque ganha- 
rá o reino do Cc ■. Assim 
me foi promcUido pelo Af- 
fonso Costa e Arriaga. 

Saudc, paz e pi .r.os é o 
que do coração e alma vos 
deseja o vo^so inseparável 
amigo 

José Domingues. 
v/c 24-i-9i4=Liiboa. 

—— 

Mios de 50 sllus 

No Juízo de,Direito da co- 
marca de. Melgaço e cartório 
do 3.° ofticio. correm éditos 
de trinta dias, a contar da 
segunda publicação do an- 
nqncio no «Diário doGover- 
pj", a citar Manoel Esteves, 

auzente em parte incerta no 
Brazii. para assistir a todos 
ps termos do inventario a 
que se procede por falleci- 
■ ento de sua mãe Albina 
Ivtevcs, moradora que foi 
na fregu. ia de Fiães, sem 
prejuízo do seu andamento. 

Melgaço, 23 de junho de 
1912. 

Ve riquei: 
O Juiz dc Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monletro. 

—  

As bas colkilas 

k blalas 

SÓ SC oSíèCCJÍB COBÍ 
feOK.4 fiác3»i«S 

E' precisamente nlcsta epo- 
c.v.i que tomam maior incre- 
mento as sementeiras das ba- 
tatas, e por isso é bom lem- 
brar aos agricultoras que, só 
adubando bem é possível ob- 
ter producções verdadeira- 
mente remuneradoras e lu- 
crativas. 

Aconselhamos, portanto, 
o? agricultores a que não 
deixem dc empregar bons 
adubos nas sementeiras de 
b.talas, sem o que não lhes 
resultará a colheita tão lucra- 
tiva como se -dVlies,lançarem 
mão. 

Os adubos que devem me- 
recer'aos agricultores a pre- 
ferencia são os Adubos Com- 
pletos, contendo todas as 
> ib-ta. cias indispensáveis, e 
particalirmente abundantes 
cm Polaca, visto que é este 
elemento o que maior influ- 
encia tem na formação das 
substancias feculentés e ami- 
láceas que constituem as ba- 
tatas. 

São, portanto, os Adubos 
Completos ricos em Poíassa 
os que devem ser appliendos 
nas sementeiras de balatas. 

As formulas completas de 
adubação que devem ser em- 
pregadas, conforme os ter- 
renos. para que os resulta- 
dos sejam os melhores pos- 
síveis, são as seguintes: 

Em terras Arenosas, a 
formula completa n.^õioou 
a n.c 320. 

Em terras Hurriferas, a 
formula compeia n.0 329 ou 
a n." 33o. 

Em terras Argilosas, a 
foi mula completa n.0 3Si ou 
a n.0 382. 

En terras Calcareas.a for- 
mula completa n.0 553 ou a 
n.0 554. 

Estes adubos, applicados 
na dose de 3 saccos por ca- 
da trooo metros quadros, ou 
3' jim too grammas por me- 
tro quadrado. 

Quando o lavrador costu- 
me empregar na adubação 
dos bafa ta es, estrumes, puf- 
gueira?, rícinos, ou outros 
adubos orgânicos, não deve 
de-xar de completar a adu- 
bação por meio de adubos 
Potássicos, applicanUo o 

< 'Moreto de Potássio, na do- 
se de 2 'O k.;s. r t hectare, 
alé.n da estrumsção, porque 
de tal applicaçao resultam 
sempre consideráveis benefí- 
cios. 

As formulas de adubação 
acin a indicadas, e muitas 
outras para diversas culturas 
e para todos os terrenos, as- 
sim como o Chlorelo de Po- 
tássio, Sitlphato dc Potássio, 
Cal Anotada, Phosphato 
Thoma;, ctc., efe., devem 
ser pedidos a O Herold & 
C.com escrlptonos em Lis- 
boa, Porto, Pampilhosa, Re- 
goa, Santarcm e l^aro, de- 
vendo ser sempre ex.gua a 
marca «Trevo J" 4 Falltòs.v, 

yicí^jrorjn^anr-ííjr^fon-.íjrs-íjfí^jr^-nri.ijr^.ijn' 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazomeiros p.ara prodnzir gaz ace- 
tjluno. 

~á 0 Iriumphaale apparelho anlómaticò sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos, 

pi Isento de perigos, de fnnccionarpenlo absoluta mente 
-3 garantido 0 perfeito, reemmenda-se pela sua sim- iA? 
p plicilade. segurança 0 economia. 
p Kxecula-se em todos os tamanhos, com ura 011 
p dois geradores, podendo servir para iíluminaçâo de 
■P casas particulares, commerciaes ou villas. 
p ICncarfega-se da montagem de canalisnções para b5 
Fr agna nu g.iz em qualquer terra do paiz e da comin a p 
p. de tubos de ferro ou chumbo, tonnoiras, bicos, car- p 
Cj boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- íg 
7 sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, p 
çM para o que tem correspondência direcia com as mais 
p importantes casas, no genero, de Lisboa o Porto, 
nò Executa com perfeição toda a obra concernente á 
p sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
fg corno em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

S PREÇOS LIMITADÍSSIMOS p ■>1 p *rn: 
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Fa~xem a mios: 

Hoje- —j- o sr. Aurelio Augusto Vaz. 
Segunda feira—o sr. dr. Alfredo Candido Pinto Alves. 
Terça feira—os srs. Manoel J. de Castro e João Manoel Gon- 

çalves Peneira. 
   

Kslã para oPorto, o sr. João Pires Tcixciia, muito digno 
presidente da Camara ■ iunicipal d'este concelho. 

—Vimos aqui, o sr. Joio Luiz Fernandes, illustrado com- 
mandante da 3." companhia da Guarda Fiscal. 

—Também aqui vimos, o sr. Adriano silva, bemqnisto 
empregado commerciai da praça do Perto. 

—Afim de seguir a carreira commerciai, partiu para Lis- 
boa. o sr. Pedro Domingues Lourenço, presido íilbo do sr, 
Avi lino Domingues Lourenço, abastado proprietário da Ga- 
vieira. 

Desejamos lhe as maiores felicidades. 
—Regressou de Lisboa, o sr. dr. Augusto Cesar Esteves, 

intelligeute notário da comarca de Monsão. 

   

Éditos ú150 dias Éditos de 50 dias 

No Juízo de Direito da co- 
crarca dc Melgaço e cartório 
do escrivão do segundo offi- 
cio, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governófc. a ci- 
tar Miguel Candido Esteve?, 
solteiío, de maior edade, au- 
zente cm parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter- 
mos do Inventario a que se 
procede por fallecimento de 
seu pae José Luiz Esteves, 
morador que fui no logar 
do Pezo, freguezia de Pa- 
dérfie, sem prejuízo do seu 
andamento. 

Melgaço, i3 dc dezembro 
de 1913. 

Verifiquei:- 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

No juizo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do primeiro ofíicio, cor- 
rem éditos de trinta dias, a 
contar da segunda publica- 
ção d"» annuncio no «Diário 
do Governo», a citar José 
lofiquim d'Araujo e Cunha, 
residente em parte incerta 
na cidade do Porto, para 
asslatàr a todos os termos 
até final no inventario or- 
phanolngico a que se proce- 
de por obito dc Tiiomaz 
Joaquim da Cunha Araujo, 
presbytero, morador que foi 
no logar da Gaia, freguezia 
de S. Paio, d^sta comarca, 
sem prejuízo do seu anda- 
mento. 

Melgaço, to de janeiro de 
1914. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

josé Ferreira Las Casas. 
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è NVste esíabelcrimento de ourivesaria encontra-se um 
5 grande sortido do cord -es, cadeias, tnincelius, broches, 
d anéis, pn'seiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
q de prata próprios para brindes, ele.. 
(t Obras recebidas directamente da fabrica. 
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NTste estabelecimento encontram-se todos os L , 

! d géneros de mercearia. Especialidade em chá, café, fe 
assucar refinado e azeite, com i 1fi grau de aci- 

& dEi:- ^ _ r " 
pp Fazendas própria? para a estação de inverno; •/" 
-'li completo sortido cm fazendas de lã e algodão; co- 
'Mi bertores, desde 550 reis a 3:5500 reis; uma grande f 

variedade de calçado para homem,senhora ecrean- 
- ,3 çh; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- /* 
Çk peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosi nhãs f 
•Çq de ferro; cadeiras e mobílias, peio preço do catha- ^ 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e £ ' 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. • tf* 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; jf51 

a prompto pagamento, com grande desconto. Con- f""" 
certos e instrucções, grátis. 

Vcudçr mas^to c ganhâi* pouco 6 o sys- 
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PRAÇA DE DEU-LA-OEU 

—íjMONSÃOH"- 

Grande sortido em objectos-de ouro c prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e, senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços ócm ccmpdtnda 
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Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Corapra-se ouro velho. 
-H' 

s 

Esmaltes actislieos premia- 
dos com medalhas de ouro 
np éslrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua dt\ Picaria, 55í> 
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.1 Francisco IL da Cosia e Silva 
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VAI^CSÇA SM» MR^ÍIIO 
RgBa do CoBselhcSro S.ojtes «Ia ^>IIva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á soiide<:, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto" 
incontestável que lev u á SAPATARIA CEN 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N'esta casa. : ao có se executa obra nova 
em todas as qualidades feitios, mas também 
se fazem todos os concei tos com a maior so- 
lidez e sempre cabeuaec de i.a qualidade. 

>- 

d'- 

Tambem tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que v^nde 
por preços sem competência. 
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t 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
q de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
l^a pharmacia do sr. Araujo. 
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S MAIS ECONOMÍGOS5 

RESISTENTES 

LUTUOSOS 

TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 
DOS DE MOTORES StEEll »X7í, A» 
KSETG TH 

C3-—-•—^3 

Repicscníautcs para 
Portugal c Brazll 

feaí, Jrmãff k 0'.' 

Gatage Minerva 

Rua José Falcão 
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Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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fARWZS m VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ofSclaa eacarrcga-sc d® todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
jjraaaaias para theatros, oaappas, cartas fuaeforcs, 

meiaarauduus, bilísetes para rffas. facturas, participações 
de casasaenío, reelbos para cpuirarias c Jau tas de paro- 

chia, eíc. 

Ruearrega-se íamíjesa í!e Impressos para repartições 
pubSSeas e causaras assEasEscipacs. 
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Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PHEíios mm% 
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COLCÍIOARIA 

Vinho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Jnnla de Sande i'ablica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobre-a cio san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan • 
lar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico. para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
c-o na es e. estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmactas. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente aocfoiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
O L RO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que e um exccl- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil di cerão, utilliss.mo para pes- 
soas de estomaeodebil ou enfer- 
mo, para convalecéàtes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao "mesmo 
tampo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte d do mais reconheci to 
proveito nas_ pessoas anenicas, 
de constituição fraca, e, em ce- 
rai, que carecem de forças no 
cruanismo, como attestam niilha • 
rcs de me licos e doentes que a 
teem usado. 
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Joaquim ||ekoío f tos 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrt- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumaumr. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO •n 
o 

OFFICrvAS: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITOí 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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ElâSÊlEit GâllftES 

SâEUi&i 

praça da ESc{»nbllea 

M ií L G A Ç 0 

Xesie -çvo eslabelecimenío, encontram-se ã 
vén ia iodos os artigos, dc primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades c muitas outras miudezas. 

Kusofre e sulphato de cobre ds primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
^Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Oorivesapía e re- 

iojoaria União 

—DE— 

MANOELF. LA PONTE 

Rina do di-. ILeslz 
»fosé Rias 

-*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente mòntadd encon- 
tra um completo e varia- 
do sortido de objectos d,ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro c prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos exceiientissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
reertmmendamos que não 
comprem Toutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes." 
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